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RESUMO

O objetivo deste estudo é apresentar uma análise 

de dados e as projeções de produção industrial do 

setor automobilístico e a geração de novas posi-

ções de trabalho na economia brasileira, com base 

nos investimentos até 2020 das quatro maiores 

montadoras, classificadas de acordo com o grau 

de concentração do mercado. A metodologia apli-

cada para o desenvolvimento do estudo conside-

rou a utilização do modelo Estrutura, Conduta e 

Desempenho (E-C-D), considerando a concen-

tração da oferta e demanda da produção do setor 

e também a matriz insumo-produto, que tem como 

principal finalidade calcular os níveis de produto 

final em vários setores da atividade econômica 

nacional relacionados às variações da demanda. 

Também foram utilizadas ferramentas economé-

tricas, como a regressão linear múltipla com a 

utilização de séries temporais, que visam à com-

preensão do comportamento das principais variá-

veis influenciadoras e também na identificação 

das diferentes elasticidades da demanda. Como 

resultado, as projeções calculadas, considerando 

os investimentos em torno de R$ 16.5 bilhões, 

apresentaram um valor médio adicional da pro-

dução de R$ 8.5 bilhões e 43.635 novas posições 

de trabalho por ano. Contudo, entende-se que 

haverá um moderado crescimento econômico na 

produção e no emprego em torno de 2% ao ano.

PALAVRAS-CHAVE

Modelo E-C-D; organização industrial; investi-

mentos; setor automotivo; matriz insumo-produto.
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INTRODUÇÃO

O setor automobilístico é um dos setores da 
economia que reflete o comportamento do 
desempenho macroeconômico do Brasil. 
Em períodos de crescimento econômico, o 
setor se destaca em termos de geração de 
empregos e ampliação dos investimentos. 
Por outro lado, em períodos de recessão, a 
queda nas vendas do setor resulta em am-
pliação do desemprego e queda acentuada 
nos investimentos realizados. Nesse contex-
to, este trabalho tem por objetivo contemplar 
uma análise setorial focada no segmento de 
automóveis e comerciais leves que com-
preende boa parte da indústria automobilís-
tica brasileira. Em relação ao setor automo-
bilístico, especificamente, serão abordadas as 
características dos investimentos, previsões e 
impactos econômicos numa hipótese de rea-
lização dos investimentos estimados pelas 
principais montadoras brasileiras, dentro 
das características de competição de merca-
do apresentadas pelo modelo E-C-D.

Com a chegada de montadoras es-
trangeiras, especialmente chinesas e corea-
nas, para concorrer com as montadoras 
presentes no Brasil, percebe-se que a pre-
sença de capital estrangeiro vem aumen-
tando desde 2005. É possível destacar o 

investimento da FCA (Fiat Crysler) de  
R$ 14 bilhões no período de 2018 até 2022 
para desenvolvimento de novos produtos a 
serem produzidos nas fábricas de Betim 
(MG) e Goiânia (PE). A Toyota investiu  
R$ 1 bilhão em 2015 para instalação de uma 
fábrica em Porto Feliz no interior de São 
Paulo e mais R$ 1 bilhão nos próximos 18 
meses em sua unidade de Indaiatuba (SP). 
Em abril de 2018, a Volkswagen anunciou 
investimentos de R$ 2 bilhões para expan-
são da capacidade instalada de São José 
dos Pinhais (PR) para a produção de novo 
modelo, além de adicionais de 1,4 bilhões 
até 2020 para modernização da linha de 
montagem da fábrica de São Bernardo do 
Campo (SP), com objetivo de lançamento 
de novos modelos. O Brasil é, de fato, um 
mercado bastante atrativo, dada a impor-
tância dos investimentos estrangeiros, que 
contribui para uma diversificação de pro-
dutos disponíveis aos consumidores, além 
de aproveitamento de mão de obra qualifi-
cada para atendimento da demanda. 

Nesse cenário, e para a consecução dos 
objetivos deste artigo, será apresentado, 
após esta introdução, uma discussão teórica 
sobre o modelo Estrutura, Conduta e De-
sempenho (ECD), incluindo, na análise, as 
forças que atuam em um ambiente compe-
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titivo. A seção 3 apresentará um panorama 
da configuração e evolução do setor auto-
motivo mundial e brasileiro, com a análise 
da concentração do setor no Brasil e as es-
tratégias de vendas e preços, aplicando-se, 
como metodologia, um modelo economé-
trico baseado em regressão linear por míni-
mos quadrados ordinários. A quarta seção 
se utiliza da aplicação de uma matriz insu-
mo-produto com o objetivo de avaliar os 
efeitos, tanto sobre a produção quanto so-
bre o nível de emprego, dos investimentos 
do setor automobilístico sobre outros seto-
res da economia. Finalmente, são apresen-
tadas as considerações finais. 

O MODELO ESTRUTURA, CONDUTA 
E DESEMPENHO – ECD

O modelo de Estrutura de Mercado, Con-
duta e Desempenho tem como objetivo ve-
rificar como a organização do mercado in-
flui nas estratégias das empresas e o seu 
desempenho, tendo como origem a Organi-
zação Industrial. Os fundamentos do mo-
delo E-C-D permitem compreender como 
a indústria, através de suas estratégias, e 
essas características de organização influen-
ciarão na competição com seus concorren-
tes e os preços no mercado, utilizando, 

como uma das variáveis do modelo, o nú-
mero de empresas e seu tamanho captados 
pelo grau de concentração no mercado.

Mason (1939) deu início às primeiras 
investigações sobre as causalidades do mo-
delo E-C-D, analisando a relação da política 
de preços, produção e o market share das 
empresas, concluindo que suas decisões es-
tratégicas eram direcionadas pela sua orga-
nização interna e sua estrutura industrial. 
Ainda de acordo com Bain (1968), aluno de 
Mason, avançou nos trabalhos com a for-
malização teórica do modelo em seu livro 
Industrial Organization, em que realizou 
uma análise associativa, teórica e empírica 
de cada um dos elementos do E-C-D, con-
tribuindo com seus estudos para a consti-
tuição da base teórica do modelo E-C-D. 
Bain (1968) reforça que o grau de concen-
tração é um elemento básico nos estudos 
sobre a indústria, utilizando como ferra-
mentas de mensuração a razão de concen-
tração (Cr), o coeficiente de Theil (ET) e o 
índice de Herfindahl-Hirchman (HH). Seus 
estudos identificaram correlações de relati-
vas proporções entre o desempenho da in-
dústria e a concentração de mercado, onde 
a maior concentração de mercado apresen-
tava a maior rentabilidade do setor, viabili-
zando níveis de retorno diferenciado sobre 
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o capital investido na comparação com ou-
tras empresas do mesmo seguimento.

De acordo com Scherer e Ross (1990), 
o estudo do modelo E-C-D permite que a 
indústria descubra como irá produzir, bus-
cando o equilíbrio da demanda e verifican-
do como as variações e distorções desse 
processo de organização refletirá em atingir 
o sucesso de cada uma delas. As causali-
dades das variáveis econômicas apresenta-
das pelo modelo E-C-D se integram e suas 
composições determinam o desempenho 
das empresas. Assim, a apreciação do mo-
delo permite um melhor entendimento do 
poder e do grau de concentração do merca-
do, proporcionando o ajustamento das or-
ganizações com relação à tomada de deci-
são e influenciando no desempenho das 
organizações e no bem-estar da sociedade.

Segundo Porter (2004), a estrutura 
industrial tem forte influência na determi-
nação das regras competitivas. Dessa for-
ma, para analisarmos o setor automotivo 
no Brasil, deve-se levar em consideração o 
grau de concentração dos fabricantes que 
compõem o setor, assim como o ambiente 
competitivo que participam.

KUPFER e HASENCLEVER (2013) 
alegam que a grande contribuição de Bain 
foi o estudo das condições de entradas dos 

concorrentes, em que a concorrência en-
frentada por um determinado produtor 
não se resume apenas à concorrência das 
empresas já estabelecidas no mercado, mas 
também dos potenciais entrantes. Eles 
apresentam o esquema a seguir represen-
tando o modelo ECD, evidenciando as 
principais variáveis e inter-relações, atuali-
zando o esquema com relação à justificativa 
da intervenção governamental em razão 
de ineficiência de desempenho industrial 
gerada por falhas de mercado.

Com a visão clássica do ECD, os auto-
res reforçam que as empresas, através de 
suas estratégias, buscam permanentemen-
te alterar as condições básicas de oferta, de 
demanda e da estrutura de mercado, com 
o objetivo de obter vantagem competitiva. 
As evidências empíricas chamam a aten-
ção de que as estratégias das empresas de-
vem ser objetos de estudos e não apenas a 
aplicação das estruturas existentes, como é 
apresentada pela visão tradicional da con-
corrência (KUPFER e HASENCLEVER, 
2013). Assim, tanto as empresas pequenas 
podem trazer inovações que provocam 
disrupturas nas condições básicas de ofer-
ta quanto as grandes empresas podem fa-
zer guerra de preços ou praticar inovações 
na busca de maior poder de mercado.
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Figura 1 – Condições básicas do modelo Estrutura, Conduta e Desempenho (ECD)

Fonte: Kupfer e Hasenclever (2013).

CONDIÇÕES BÁSICAS

Oferta	 Demanda

Matéria-prima	 Elasticidade-preço
Tecnologia	 Substitutos
Sindicalização	 Taxa de crescimento
Durabilidade do produto	 Características cíclicas
Valor/peso	 e sazonais
Atitudes da empresa	 Métodos de compra
Quadro legal	 Tipos de marketing

ESTRUTURA DE MERCADO

Número de compradores e vendedores
Diferenciação de produtos
Barreiras à entrada
Estrutura de custos
Integração vertical
Diversificação

CONDUTA

Política de preços
Estratégia de produtos e vendas
Pesquisa e inovação
Investimento capacidade 
produtiva
Táticas legais

DESEMPENHO

Produção e eficiência 
alocativa
Processo técnico
Pleno emprego de recursos
Equidade

POLÍTICAS PÚBLICAS

Regras comerciais internacionais
Regulação
Controle de preços
Antitruste
Provisão de informação
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Forças do Ambiente Competitivo

Para Porter (2004), toda empresa está inse-
rida em um ambiente cuja composição de 
um conjunto de forças competitivas deter-

mina o seu nível de retorno ou rentabilida-
de, variando a intensidade das forças de 
acordo com o negócio, sendo essas forças 
competitivas decisivas para o desenvolvi-
mento da estratégia competitiva.

O modelo propõe quantificar a po-
tencialidade da indústria quanto à lucrati-
vidade e à identificação de oportunidades 
e ameaças do setor. A força competitiva do 
setor automobilístico pode ser entendida 
da seguinte forma:
i)	 Entrantes potenciais: as barreiras de 

entradas do setor e a reação que o novo 
entrante espera dos concorrentes já 

existentes no mercado determinará a 
ameaça de entrada de uma indústria. 
Havendo altas barreiras de entrada, o 
novo entrante poderá esperar retalia-
ção acirrada dos concorrentes como 
forma de defesa e a ameaça de entrada 
é pequena.

	 Analisando o setor automobilístico no 
modelo de Porter (2004), podemos ca-

Figura 2 – Forças que determinam a competitividade de uma indústria
Fonte: Porter, 2004.

Entrantes
potenciais

Substitutos

Fornecedores Compradores

Concorrentes na indústria

Rivalidade entre  
empresas existentes
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racterizar o segmento com baixa amea-
ça de entrada, pois as principais barrei-
ras de entrada são de escala técnica, 
diferenciação de produtos e necessidade 
de altos volumes de capital para inves-
timentos.

ii)	 Poder dos fornecedores: o poder dos 
fornecedores pode incorrer por meio 
de aumento de preços ou redução da 
qualidade dos bens fabricados pela in-
dústria, onde fornecedores poderosos 
podem impactar na rentabilidade e 
performance de uma indústria, poten-
cializando a dificuldade de a mesma se 
tornar competitiva, em função da perda 
de capacidade de recuperação dos pre-
ços praticados anteriormente, em rela-
ção aos seus custos elevados.

iii)	Poder dos compradores: da mesma for-
ma que os fornecedores, os comprado-
res apresentam forte poder de barga-
nha, uma vez que podem forçar por 
quedas de preços e exigir melhor quali-
dade dos produtos ofertados. Situações 
como essa podem provocar guerras de 
preços e variação da qualidade entre os 
concorrentes.

iv)	Produtos substitutos: o conceito de 
bem substituto, de acordo com Pindyck  
e Rubinfeld (2010), é aquele que pode 

ser adquirido/consumido em substitui-
ção a outrem. Nesse contexto, é com-
plicada a entrada de um produto no 
setor automobilístico com a capacidade 
de substituir o veículo nas mesmas 
condições, e os meios de transporte al-
ternativo são projetos para apenas duas 
pessoas, a exemplo da motocicleta e 
das bicicletas. Outros meios de trans-
portes que visam o mesmo fim são os 
transportes coletivos como ônibus, 
avião, trem e metrô.

v)	 Concorrentes: definição de concorrên-
cia é caracterizada pelo grau de compe-
titividade existente entres as empresas 
do setor, competindo entre si no mer-
cado e ofertando produtos similares. A 
concorrência de preço, produtos inova-
dores e campanhas publicitárias, visan-
do atrair os consumidores para os pro-
dutos do setor, é que define a rivalidade 
entre os concorrentes através das estra-
tégias competitivas utilizadas por cada 
uma das empresas existentes no setor.

O SETOR AUTOMOTIVO NO 
MUNDO E NO BRASIL

Analisando o PIB dos países desenvolvi-
dos, percebe-se o quanto a indústria auto-
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mobilística é importante para a economia 
mundial, representando cerca de 10% dessa 
economia. Grande parte da matéria-prima 
produzida mundialmente serve como insu-
mos para o abastecimento da indústria au-
tomobilística. Em alguns casos, a relevância 
do uso da matéria-prima no setor é relativa-
mente significante, criando uma grande de-
pendência da indústria, mas também viabi-
lizando o desenvolvimento e crescimento 
econômico mundial. Vale destacar, por 
exemplo, que cerca de 50% da produção de 
borracha mundial, 25% do vidro e 15% do 
aço produzido são utilizados como insumo 
na indústria automobilística.

As principais marcas que represen-
tam a produção e o mercado no mundo 
em 2017 foram: 

Tabela 1 – Principais fabricantes no mundo

Fabricante Participação Mercado Mundial

Toyota 9,2%

VW 7,2%

Ford 6,8%

Honda 5,5%

Nissan 5,4%

Hyundai 4,7%

Chevrolet 4,4%

Outros 56,8%

Fonte: LAFIS (2019).

De acordo com o relatório setorial das 
montadoras de veículos leves da LAFIS, di-
vulgado em abril de 2019, a OICA (Interna-
tional Organization of Motor Vehicle Manu-
facturers) destaca que, em 2017, a produção 
mundial de veículos foi de aproximadamen-
te 97,3 milhões de unidades, apresentando 
um crescimento de 2,4% a mais quando 
comparada à produção de 2016, basicamen-
te metade do crescimento comparado ao 
período anterior de 2015 a 2016 que apre-
sentou 4,5% de crescimento. Do total de veí-
culos mundialmente produzidos em 2017, 
24,5% representam o segmento de comer-
ciais leves, enquanto 75,5% são representa-
dos pelo segmento de automóveis. A China 
é o destaque nos últimos 5 anos como o 
maior produtor mundial de veículos, com 
uma evolução de crescimento da ordem de 
31,2% em 2017, mas também apresentando 
queda quando comparado a 2016, que era 
de 45,9%. Nesse mesmo período, o mercado 
mundial cresceu cerca de 11,2%, confirman-
do-se uma ligeira queda mundial no setor, 
que apresentou um crescimento mundial de 
12,8% em 2016. Os números demonstram a 
hipótese de uma pequena recessão mun-
dial no setor, mas que pode representar 
para os mercados em desenvolvimento uma 
recessão de maior proporção.
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Segundo o relatório setorial das 
montadoras de veículos leves da LAFIS di-
vulgado em abril de 2019, a Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea) registrou que, em 
2016, o setor automobilístico representava 
aproximadamente 22% do PIB industrial, 
sendo cerca de 4% do PIB total. O fatura-
mento líquido do setor nesse período era 
equivalente a US$ 41,3 bilhões de dólares. 
O relatório também mostra que o setor em 

2017 empregou cerca de 1,3 milhão de tra-
balhadores diretos e indiretos em 65 fábri-
cas, distribuídas em dez estados, com uma 
capacidade produtiva de aproximadamen-
te 5,05 milhões de veículos por ano.

 O Brasil, desde 2012, perdeu posições 
no ranking de produção mundial de veícu-
los, saindo do 7º lugar para a 9ª posição, 
perdendo para o Canadá com uma dife-
rença próxima de 214 mil veículos.

Tabela 2 – Ranking dos maiores mercados automotivos

Ranling país País 2013 2014 2015 2016 2017

1º China 22.117 23.732 24.567 28.119 29.015

2º EUA 11.066 11.661 12.106 12.198 11.190

3º Japão 9.630 9.775 9.278 9.205 9.694

4º Alemanha 5.718 5.908 6.033 6.063 5.646

5º Índia 3.898 3.845 4.161 4.489 4.783

6º Coreia do Sul 4.521 4.525 4.556 4.229 4.115

7º México 3.055 3.368 3.565 3.597 4.068

8º Espanha 2.163 2.403 2.733 2.886 2.848

9º Brasil 3.712 3.146 2.429 2.156 2.700

10º França 1.740 1.821 1.970 2.082 2.227

Total 67.620 70.184 71.398 75.024 76.286

Fonte: LAFIS (2019).

Com a crise econômica e política no 
Brasil em 2015, percebe-se uma retração 
acentuada do mercado automobilístico, re-

fletindo em queda no ranking, saindo do 
7º lugar em 2013 para 9º em 2017, de acor-
do com Tabela 2.
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Estrutura do setor automobilístico
no mercado brasileiro

A cadeia produtiva do setor é compreendi-
da basicamente por autopeças, montado-

ras e concessionárias, conforme mostra a 
Figura 3. 

Figura 3 – Cadeia produtiva setor automobilístico
Fonte: LAFIS (2019).

A frota brasileira conta com aproxi-
madamente 43,5 milhões de veículos, 
apresentando um crescimento de 70% no 
período de 2007 a 2017, bem acima da mé-
dia dos países desenvolvidos. No entanto, 
ainda apresenta elevada média de pessoas 
por veículos, ou seja, o acesso ao automó-

vel ainda é um bem de luxo para boa parte 
da população brasileira. 

A distribuição geográfica da frota está 
concentrada na região Sudeste, com apro-
ximadamente 50% dos automóveis do 
país, conforme mostra o Gráfico 1. 

Cadeia produtiva do setor

Máquinas e equipamentos (bens de capital) Comercialização

Insumos
Metalúrgicos

Químicos
Borracha

Não metálicos
Madeira

Autopeças
Forjados
Fundidos

Estampados
Plásticos

Artefatos de borracha
Vidros

Produtos não metálicos
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Pneumático
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Importação/
exportação
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autoveículos

Revenda de 
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A estrutura de mercado de veículos 
leves no Brasil está dividida em três seg-
mentos, basicamente: 
• Frotistas (empresas e governo) 
• Pessoas físicas de alto poder aquisitivo 
• Pessoas físicas de renda média 

O segmento de frotistas e pessoas físi-
cas de alto poder aquisitivo são mercados 
relativamente estáveis, e, no curto prazo, as 
variações ocorrem quase sempre em fun-
ção do segmento de pessoas físicas de ren-
da média, que são mais suscetíveis a au-
mento de preços, condições de crédito, 
renda e preço do combustível. É preciso 
considerar, ainda, a demanda por carros 
usados e o orçamento econômico futuro 
das famílias.

Grau de concentração do mercado
automotivo

Segundo (KUPFER e HASENCLEVER, 
2013), o poder de mercado individual de 
uma empresa está na capacidade de fixar e 
sustentar o preço de venda do produto ou 
serviço, acima do nível de preços pratica-
dos pelos concorrentes, sem o prejuízo 
para a sua participação no mercado, desta-
cando que, quanto maior o grau de con-
centração de mercado, maior será a desi-
gualdade na repartição do mercado por 
essas empresas, mas o contrário não é ne-
cessariamente verdadeiro, porque a entra-
da de novos entrantes pode aumentar con-
sideravelmente o grau de desigualdade, 

Gráfico 1 – Distribuição da Frota Brasileira por unidade de Federação – 2014 (%)
Fonte: Anuário da Indústria Automobilística Brasileira (2016).
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mas não necessariamente o grau de con-
centração do mercado.

Para uma análise com mais profusão 
do grau de concentração industrial do se-
tor automotivo, é importante analisar al-
gumas métricas do setor, que são as taxas 
de concentração e índices sumários que 
nos permitem analisar o grau de concor-
rência do mercado, indicando que, quanto 
maior o valor da concentração, menor o 
grau de concorrência entre as empresas e, 

quanto mais concentrado, maior será o 
poder de mercado da indústria. 

Assim, para o cálculo de concentra-
ção do mercado de automóveis, foi usada a 
Tabela 3 com os dados do ranking das 
principais montadoras estabelecidas no 
Brasil, a fim de encontrar a razão de con-
centração (CR4) e o índice Hirschman-
-Herfindahl (HHI) para determinar a es-
trutura de mercado.

Tabela 3 – Principais montadoras no Brasil

Posição Montadora Origem do capital Vandas líquidas % de participação

1 General Motors Estados Unidos 9.746,60 17,6%

2 FCA Itália 26.973,30 17,5%

3 Volkswagen Alemanha 16.927,60 14,9%

4 Hyundai Coreia do Sul 9,3%

5 Ford Estados Unidos 6.680,50 9,2%

6 Renault França 11.410,00 8,7%

7 Toyota Japão 13.300,10 8,1%

8 Outros 6,0%

9 Honda Japão 8.525,70 5,3%

10 Nissan Japão 4.423,40 4,0%

Fonte: Adaptado da LAFIS (2019).

A razão de concentração de ordem k é 
um índice positivo que fornece a parcela 
de mercado das k maiores empresas da in-
dústria (k = 1, 2, ..., n). Então temos:

É comum verificar nas literaturas o 
uso de k = 4 ou k = 8, considerando apenas 
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a participação das 4 ou 8 maiores empresas 
da indústria, tendo como razões de concen-
tração o CR(4) e CR(8). Na fórmula, Si é a 
participação das firmas presentes no mer-
cado, k é de uma determinada indústria. 

Utilizando as informações de 2017 do 
ranking das montadoras, formada por dez 
empresas, as quatro maiores possuem os 
seguintes percentuais de participação, 
17,6%, 17,5%, 14,9%, 9,3%, e as demais 
participam com 9% ou menos cada uma, o 
índice CR4 será 59,30.

CR4 = 17,6 + 17,5 + 14,9 + 9,3= 59,30 
(concentração moderada)

Utilizando o índice de Hirschman-
-Herfindahl (HHI), calculado pela soma 
dos quadrados das parcelas de mercado de 
cada empresa, é possível encontrar o grau 
de concentração do setor no Brasil dado 
da seguinte forma: 

Na fórmula, n é o número de firmas 
participantes do mercado em questão; Si, a 
participação de cada firma no mercado; e 
i, um tipo de firma num dado mercado. Ao 
contrário da relação CR, o Índice HHI leva 
em conta o tamanho relativo das empresas 
ao elevar a parcela de participação de cada 
uma delas ao quadrado. 

Novamente, utilizando o ranking das 
principais montadoras brasileiras, num 
mercado dividido por dez empresas, sendo 
as quatro maiores detentoras de fatias de 
17,6%, 17,5%, 14,9%, 9,3%, e as demais 
responsáveis por 9% ou menos cada uma. 
Diante desse cenário, o cálculo seria assim 
realizado:
HHI = (17,6)2 + (17,5)2 + (14,9)2 + (9,3)2 

(9,2)2 + (8,7)2 + (8,1)2 + (6,0)2 +  
(5,3)2 + (4,0)2 = 1231 

(moderadamente concentrado)
No somatório das fatias de mercado 

(% de participação) das quatro maiores 
montadoras no Brasil, obteve-se um índice 
de concentração CR4 de 59,3% e o HHI 
das dez empresas é 1231, caracterizando 
uma estrutura setorial oligopolista mode-
radamente concentrada. O resultado do 
índice encontrado confirma a existência 
de muitas montadoras no Brasil, porém 
com um mercado concentrado nas quatro 
empresas com maior participação de mer-
cado. Nessa estrutura, nota-se que as em-
presas do setor obtêm lucros substanciais 
no longo prazo, uma vez que as barreiras à 
entrada tornam difíceis o ingresso de no-
vos concorrentes no mercado, sejam eles 
por questões de patentes ou acessos a no-
vas tecnologias que podem excluir poten-
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ciais concorrentes, sendo essas barreiras 
naturais de entrada. Normalmente, as deci-
sões estratégicas são complexas, pois de-
pendem de fatores como preço, nível de 
produção, propaganda e investimentos.

“[...] para entender por que a livre entra-

da é um requisito importante, faremos 

uma comparação entre os mercados 

de creme dental e de automóveis. O 

primeiro é monopolisticamente compe-

titivo, mas o segundo seria mais bem ca-

racterizado como um oligopólio. É bas-

tante simples para outras empresas 

lançar novas marcas de cremes dentais, 

o que limita a lucratividade da produ-

ção. Se seus lucros fossem grandes, ou-

tras empresas investiriam a quantidade 

necessária (em desenvolvimento, pro-

dução, propaganda e promoção) no 

lançamento de novas marcas próprias, 

o que resultaria em uma redução das 

fatias de mercado e da lucratividade.

O mercado automobilístico também é 

caracterizado por diferenciação de pro-

dutos. Entretanto, as economias de es-

cala envolvidas na produção de auto-

móveis tornam difícil a entrada de outras 

empresas no mercado. Por esse motivo, 

até meados da década de 70, quando 

os produtores japoneses se tornaram im-

portantes concorrentes, as três principais 

empresas automobilísticas dos Estados 

Unidos detinham praticamente todo o 

mercado.

em mercados oligopolistas, os produtos 

podem ou não ser diferenciados. O im-

portante é que apenas algumas empre-

sas são responsáveis pela maior parte ou 

por toda a produção. (Pindyck e Rubin-

feld, 2005, p. 378, 379).

Conforme apontado por Pindyck e 
Rubinfeld (2005), a despeito da possibili-
dade de diferenciação ou não de produtos 
em mercados oligopolizados, o setor auto-
motivo é claramente um oligopólio, tanto 
pela presença de economias de escala 
quanto pela existência de barreiras à en-
trada.

Estratégia de vendas e preços

A estratégia de vendas por preço tem como 
base a racionalidade e o lançamento de no-
vos modelos de automóveis anualmente, 
concedendo descontos nos veículos de 
modelos anteriores por meio de promo-
ções, muito comum no início de cada ano, 
quando as concessionárias diferenciam 
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preços, com o objetivo de reduzir os esto-
ques de veículos do ano anterior. A con-
corrência das empresas ocorre por meio de 
diferenciação das taxas de juros para fi-
nanciamentos negociados entre os bancos 
e as montadoras. 

As indústrias se preocupam com o 
marketing, a imagem da marca e a quali-
dade dos produtos, com o objetivo de es-
timular o desejo dos consumidores pela 
compra de seus produtos. O principal 
meio de divulgação utilizado pela indús-
tria são as propagandas e tem se utilizado 
com muita frequência a propaganda on-
-line. Grande parte dos custos de um veí-
culo inclui o marketing para a sua venda. 
Outro fator importante na estratégia 
de vendas está relacionado aos serviços de 
pós-vendas, que incluem diferentes ser-
viços, como programas de garantias dos 
produtos, treinamentos de equipe de ma-
nutenção, engenharia de processos de 
clientes, recuperação de componentes, 
entre outros.

Ferramentas importantes são utiliza-
das para medir e acompanhar o resultado 
estratégico das indústrias, como as análi-
ses estatísticas que se utilizam da regressão 
linear múltipla, que visa compreender o 
comportamento das diferentes variáveis 

influenciadoras de uma determinada va-
riável dependente. 

As análises econométricas e estatísti-
cas para este estudo foram realizadas com 
base nos dados da série temporal das va-
riáveis regressoras, aplicando a estatística 
de mínimos quadrados ordinários para ve-
rificar a correlação das variáveis com a 
produção de veículos no modelo de re-
gressão linear múltipla. As variáveis que 
apresentaram maior significância de cor-
relação com a produção de veículos foram 
taxa de juros, proxy de renda e taxa de de-
socupação, as variáveis como dólar comer-
cial, IPCA e PIB não apresentaram signifi-
cância para o modelo.

A elasticidade da demanda é uma das 
análises utilizadas para entender a produ-
ção, oferta e demanda de um determinado 
setor, relacionado a estratégia de vendas, 
propagandas e preços. A forma funcional 
de um modelo estatístico log-log, repre-
sentado pela função a seguir, permite cal-
cular a elasticidade da demanda com rela-
ção à variação de preço do produto ou à 
variação da renda das famílias. No modelo 
log-log, o b estimado corresponde ao valor 
da elasticidade. 

ln(y) = b0 + b1 ln(x) + u
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A análise de regressão linear múltipla 
dos logaritmos para as variáveis de produção 
de veículos, renda e preço, da série temporal 
com 36 observações referente ao período de 
2015 a 2017, resulta na demanda inelástica 
para a elasticidade-preço da demanda e uma 
demanda elástica para a elasticidade-renda 
da demanda. 

O resultado do coeficiente de elasticida-
de-preço da demanda tem como resultado o 
coeficiente -0,0281279, menor que 1, signifi-
cando que a mudança em termos percen-
tuais do preço do bem provoca uma mudan-
ça, em termos percentuais, na quantidade 

demandada, menor que a mudança de preço, 
caracterizando uma demanda inelástica. 

Já o resultado do coeficiente de elastici-
dade-renda da demanda tem como resultado 
o coeficiente 3,87344, maior que 1, significan-
do que a mudança em termos percentuais da 
renda da população provoca uma mudança 
em termos percentuais na quantidade de-
mandada maior que a melhora da renda, ca-
racterizando uma demanda elástica. Com o 
resultado das elasticidades encontradas, ob-
serva-se que o aumento na renda das famí-
lias tem maior influência nas vendas do que 
a mudança de preços dos veículos. 

Tabela 4 – Estatística descritiva das variáveis regressoras – série temporal mensal (2015 a 2017)

Produção 
veículos

Tx. juros
Dólar 
coml.

Renda 
(Proxy)

Inflação PIB
Tx. 

desocupação

Média 194643 2,12 3,33 137,02 0,53 522638 10,78

Erro padrão 5001 0,01 0,05 0,71 0,06 4526 0,33

Mediana 194751 2,10 3,24 136,57 0,44 519230 11,45

Modo – 2,10 3,21 136,59 0,44 - 11,80

Desvio padrão 30007 0,07 0,32 4,31 0,38 27157 2,00

Variância da amostra 900446458 0,00 0,10 18,54 0,14 737493414 3,99

Curtose -0,61 0,19 0,15 1,31 -0,28 -0,22 -1,18

Assimetria 0,04 0,73 0,57 0,50 0,55 0,28 -0,38

Intervalo 112877 0,31 1,42 21,41 1,55 121443 6,90

Mínimo 137357 1,98 2,63 128,60 -0,23 466961 6,80

Máximo 250234 2,30 4,05 150,01 1,32 588404 13,70

Soma 7007145 76,35 120,16 4932,97 19,22 18814955 388,00

Contagem 36 36 36 36 36 36 36

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os principais movimentos
estratégicos do setor: fusões e
aquisições, formação de preços,
inovação e investimentos

Conforme apontado pela LAFIS (2019), o 
relatório apresenta as últimas aquisições e 
fusões do setor, mostrando empresas como 
a Nissan, montadora japonesa que com-
prou por US$ 2,2 bilhões (34%) as ações da 
Mitsubishi, em maio de 2016, e tornou-se 
controladora da marca. Esse movimento 
surgiu, pois a Mitsubishi envolveu-se em 
um escândalo no mercado japonês em que 
a marca omitiu informações importantes 
dos testes de consumo de seus carros pro-
duzidos. Após o acordo, a Mitsubishi e a 
Nissan passaram não somente a realizar 
novos investimentos no mercado automo-
bilístico, como também a buscar maior si-
nergia em seus departamentos de compra, 
plataforma de novos veículos e tecnologias 
das fábricas de cada uma delas. 

No Brasil, a formação de preços para 
o setor de veículos leves deve levar em 
consideração o seu custo de produção, que 
é composto pelo que as montadoras cha-
mam de Custo Brasil. Os itens como maté-
ria-prima, logística e publicidade, entre 
outros, que no preço total do carro no Bra-

sil respondem por 58% do seu preço final, 
situam-se bem abaixo da média mundial, 
que é de 79%. 

Em compensação, a margem das 
montadoras no Brasil é superior à média 
de 5% do restante do mundo. Os demais 
itens que formam o preço, chamados de 
custo, são compostos pela margem de lu-
cro das montadoras brasileiras, que é de 
10%, e impostos na ordem de 31%, en-
quanto a média mundial para a carga tri-
butária é de 16%, praticamente a metade 
da carga brasileira. 

Não pode deixar de ser citado o custo 
de mão de obra dentro da composição de 
preços dos veículos no Brasil, que repre-
senta cerca de 6% a 8% do custo de produ-
ção de um automóvel na média, enquanto 
as peças têm um custo aproximado de 70% 
antes de impostos em seu preço. 

A inovação no setor automobilístico 
se dá por meio do uso de novas tecnolo-
gias que possibilitam um elevado impacto 
positivo no mercado, relacionado ao meio 
ambiente por meio da emissão de CO2 na 
atmosfera, um dos principais gases res-
ponsáveis pelo efeito estufa. As novas tec-
nologias permitem o desenvolvimento de 
energias limpas como veículos elétricos e 
híbridos. 
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Desde março de 2003, o Brasil adotou 
o uso do etanol hidratado como uma das 
opções de energia limpa, sendo o carro 
flex, 15 anos após sua implementação, de-
tentor de 80% da frota de veículos leves 
brasileira. Outras tecnologias, como carros 
híbridos e elétricos, que também contri-
buem para baixa emissão de gases poluen-
tes e consumo de combustíveis fósseis, ain-
da possuem baixa incidência no mercado 
brasileiro em virtude do seu alto custo de 
investimento, representando apenas 0,01% 
das vendas atuais. Atualmente, o Brasil 
disponibiliza como opção de veículos elé-
tricos a Nissan e Mitsubishi e, para veícu-
los híbridos, as marcas Toyota e Ford.

Recentemente, a Anfavea publicou 
em seus relatórios a expectativa de realiza-
ção de novos investimentos no país devi-
do à recente aprovação do Programa Rota 
2030, assinada pelo então presidente Mi-
chel Temer em 5 de julho de 2018 por meio 
de medida provisória. O instrumento con-
templa três medidas: compromissos para 
comercialização de veículos no país, cria-
ção do Rota 2030 mobilidade e logística e 
mecanismos para desenvolvimento tecno-
lógico da cadeia de autopeças. 

A nova política industrial tem como 
objetivo estimular a geração de inovação 

por meio de pesquisa e desenvolvimento; a 
continuidade na melhoria da sustentabili-
dade veicular com redução das emissões 
de CO2, o consumo de combustível e a va-
lorização dos biocombustíveis; a evolução 
da segurança veicular e a competitividade 
da indústria automobilística. As medidas 
trazem previsibilidade e segurança jurídi-
ca de longo prazo para as empresas do se-
tor, permitindo um planejamento adequa-
do aos investimentos estratégicos.

O Rota 2030 promove que as empre-
sas da cadeia automotiva, incluindo forne-
cedores de autopeças e sistemas, poderão 
habilitar-se de forma opcional e, após a 
habilitação, deverão comprovar os investi-
mentos em P&D, gerando descontos no 
Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e 
Contribuição Social sobre Lucro Líquido 
(CSLL) a pagar. Os investimentos conside-
rados como estratégicos poderão gerar 
descontos adicionais nos mesmos impos-
tos. São investimentos estratégicos em 
P&D: manufatura avançada (4.0), conecti-
vidade, novas tecnologias de propulsão, 
autonomia veicular e suas autopeças, na-
notecnologia, pesquisadores exclusivos, 
big data, sistemas de análises e preditivos 
(data analytics) e inteligência artificial, en-
tre outros. 
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Tabela 5 – Principais investimentos das quatro maiores montadoras brasileiras (2017-2019)

Data do 
anúncio

Empresa
Valor  

(R$ milhões)
Descrição

03/08/2017 General Motors 1500,0
A GM investirá R$ 1,5 bilhão para a modernização de suas 
instalações na fábrica de Gravataí (RS) e transformar a 
unidade em um pólo de exportações da montadora.

27/08/2017 General Motors 3100,0

Segundo a GM, serão investidos R$ 1,2 bilhão em São 
Caetano do Sul (SP) e R$ 1,9 bilhão na fábrica de Joinville 
(SC), onde são produzidos motores e cabeçotes. O aporte 
tem como objetivo fortalecer o negócio da GM através do 
desenvolvimento de novos produtos, tecnologias e 
conceitos inovadores de manufatura.

14/08/2018 Volkswagen 1400,0

A alemã Volkswagen anunciou um plano de investimentos 
de R$ 1,4 bilhões até 2020 na modernização da linha de 
montagem da fábrica de São Bernardo do Campo (SP), 
para lançamento de novos modelos.

01/04/2018 Volkswagen 2000,0

A Volkswagen anunciou um investimento de R$ 2 bilhões 
na fábrica de São José dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba. A montadora vai ampliar sua 
unidade insdustrial para a produção de um novo veículo,  
o T-Cross.

01/07/2018 Fiat Crysler 14000,0

A FCA (Fiat Chrysler Automobiles) anunciou investimentos 
no país de R$ 14 bilhões no período 2018-2022. Os aportes 
serão usados em lançamentos e no desenvolvimento de 
novos produtos que serão produzidos nas duas fábricas 
brasileiras do grupo em Betim (MG) e Goiana (PE).

01/03/2019 Hyundai 125,0

A Hyundai anunciou investimentos de R$ 125 milhões em 
2019, para ampliação da capacidade produtiva de sua 
fábrica de Piracicaba (SP). O aporte deverá ser aplicado  
em robôs e outros equipamentos de alta tecnologia.

Fonte: Relatório LAFIS (2019).

A partir de 2019, as empresas que des-
tinarem, pelo menos, R$ 5 bilhões anuais 
de investimento de P&D, poderão se bene-

ficiar do crédito tributário concedido pelo 
governo de 10,2% sobre o volume total in-
vestido.
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Adicionalmente ao anúncio da nova 
política industrial, o Governo Federal 
atualizou a tabela de Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados, IPI, para veículos 
híbridos e elétricos. As adequações, alia-
das ao estímulo à P&D, tornarão esses 
veículos mais atrativos para o consumi-
dor. De acordo com o relatório do LAFIS 
2019, os principais investimentos no se-
tor das quatro maiores montadoras, no 
período de 2017 a 2020, representaram 
cerca de R$ 16.525 bilhões, conforme in-
formações da Tabela 5.

APLICAÇÃO DA MATRIZ INSUMO-
-PRODUTO DE LEONTIEF PARA A 
ANÁLISE DOS INVESTIMENTOS

De acordo com Weber (1986), a principal 
finalidade da análise de insumo-produ-
to consiste em calcular os níveis de produto 
final em vários setores da atividade econô-

mica nacional, que podem ser requisitados 
por patamares particulares de demanda de 
bens finais.

Para a elaboração da MIP, supõe-se, 
inicialmente, que a economia do país este-
ja dividida em n setores que estão usual-
mente relacionados entre si, no sentido de 
que cada um pode utilizar bens e serviços 
produzidos por si mesmo e pelos outros 
para realizar a sua atividade. Ademais, 
tem-se como hipótese que a produção de 
cada setor pode sofrer alterações em fun-
ção das variações das demandas, porém a 
estrutura da economia permanece cons-
tante. Nesse sentido, os dados da MIP são 
tabulados de acordo com o exemplo sim-
plificado do quadro a seguir, em que bij 
representa o valor em unidades monetá-
rias dos produtos do setor i usados pelo 
setor j, dfi é a demanda final dos produ-
tos do setor i e  é o produto 
final total da indústria i. 

Produtor
(setores)

Usuários (setores) Demanda 
final

Produtos 
final1 2 ... n

1 b11 b12 ... b1n df1 x1

2 b21 b22 b2n df2 x2

...
...

...
...

...
...

...

N bn1 bn2 ... bnn dfn xn
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Uma vez tabulados os dados para a 
análise de insumo-produto, o próximo pas-
so consiste em elaborar a estrutura da eco-
nomia correspondente, descrita pela cha-
mada matriz tecnológica, em que  A = (aij), 
aij = bij/xj, que corresponde à matriz de 
coeficientes técnicos de insumos nacionais, 
cujo valor é expresso em unidades monetá-
rias do produto final do setor i, que o setor 
j deve adquirir para produzir uma unidade 
monetária dos próprios produtos.

Nesse contexto, o i-ésimo setor pro-
duz bens ou serviços finais ai1xi + ai2x2 + 
... + ainxn para i = 1, 2, ... , n, para suprir as 
necessidades de todos os setores da econo-
mia, de tal modo que o vetor de demanda 
intersetorial X é descrito por AX, e o vetor 
de demanda final por DF. 

a 11 a 12 ... a in x 1 df 1

a 21 a 22 ... a 2n x 2 df 2

... ... ... ... ... ...

a n1 a n2 ... a nn x n df n

e DF = A = X = e

Assim,
X = AX + DF
Portanto,
[I – A]X = DF, sendo I corresponden-

te à matriz Identidade.
Logo, 
X = DF/[I – A]
Ou seja,
X = [I – A]-1DF

I – A corresponde à Matriz de Leon-
tief (ou tecnológica) que, segundo Rossetti 
(1991), é a desagregação por setores das 
atividades produtivas de um país, que per-
mite identificar os fluxos de transações in-
termediárias entre os diferentes setores 
produtivos. A Matriz de Leontief dá ênfase 
a todas as transações intra e intersetoriais, 
expondo todas as conexões estabelecidas 
para o processamento da produção.

A MIP é uma técnica que permite 
avaliar quaisquer repercussões na ativida-
de produtiva ocasionadas pela alteração 
quantitativa de qualquer um dos compo-
nentes da demanda final, como investi-
mentos e desinvestimentos previstos.

Por meio do sistema de contas nacio-
nais – referência 2010 do IBGE publicado 
em 2015 –, utilizamos a matriz de Insumo-
-Produto para calcular o resultado da pro-
dução e dos empregos da estrutura produ-
tiva brasileira, que permite avaliar o grau 
de interligação setorial da economia e tam-
bém os impactos de variações de demanda 
e oferta final dos produtos nacionais. A 
publicação apresenta uma visão das 12 ati-
vidades econômicas e dos 12 produtos, 
considerando metodologias e modelos 
matemáticos no qual o IBGE baseou-se 
em cálculos da matriz de coeficientes téc-
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nicos, bem como os procedimentos utili-
zados na adaptação de sugestões teóricas à 
realidade brasileira. 

O estudo da produção e empregabili-
dade do setor automobilístico foi realizado 
utilizando-se a tabela de 12 – Níveis de ati-
vidades e a tabela 15 – Matriz de Impacto 

Intersetorial de Leontief 2010 para as Con-
tas Nacionais, do IBGE. 

A distribuição por setor levou em 
consideração o nível de atividade utilizada 
pelo setor 03 – Indústria de Transforma-
ção – em relação à atividade dos demais 
setores. 

Tabela 6 – Vetor distribuição de investimentos dos setores

Setores
DF 

(R$ mi)

Distribuição 
do vetor 
por setor

Vetor de investimentos  
(R$ mi)

2017 2018 2019 2020

01 – Agropecuária 103.492 5,20% 62 451 176 170

02 – Ind. extrativa 87.019 3,21% 39 278 109 105

03 – Ind. de transformação 1.025.140 70,25% 843 6.088 2.383 2.295

04 – Produção e distribuição de eletricidade, 
gás, água, esgoto e limpeza urbana

63.813 1,98% 24 172 67 65

05 – Construção civil 379.006 0,25% 3 22 8 8

06 – Comércio 375.868 5,74% 69 497 195 188

07 – Transporte, armazenagem e correio 97.677 4,35% 52 377 148 142

08 – Serviços de informação 110.522 1,22% 15 106 41 40

09 – Intermediação financeira, seguros e 
previdência complementar

167.581 2,16% 26 187 73 71

10 – Atividades imobiliárias 266.904 0,48% 6 42 16 16

11 – Outros serviços 506.481 4,86% 58 421 165 159

12 – Administração pública, saúde e 
educação públicas e seguridade social

702.415 0,30% 4 26 10 10

Total 100% 1.200 8.667 3.392 3.267

Total de investimentos 16.525

Fonte: Estimativa efetuada pelos autores.
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O valor adicional da produção, calcu-
lado como efeito multiplicador da econo-
mia, com os investimentos do período de 
2017 a 2020, das quatro maiores montado-
ras brasileiras é cerca de R$ 33.998 bilhões, 

projetados com base nos investimentos to-
tais de R$ 16.525 bilhões do mesmo perío-
do. O gráfico, a seguir, mostra a evolução 
da produção nacional de veículos, com e 
sem investimentos. 

Gráfico 2 – Valor bruto da produção
Fonte: Dados do IBGE e estimativa efetuada pelos autores.

O valor bruto adicional da produção é 
compreendido pela diferença dos valores 
brutos da produção, sendo o VBP tenden-
cial + investimentos, subtraído do VBP 
tendencial. As análises da matriz insumo-
-produto consideraram informações de 
crescimento econômico, baseado em da-

dos do Banco Mundial para o período de 
2017 a 2020, que não estavam disponíveis 
no momento de realização desta pesquisa. 
O Gráfico 3, a seguir, mostra a projeção do 
VBP em valores e percentuais da produção 
de veículos. 
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Assim como a produção, a projeção 
de empregos gerados pelo efeito multipli-
cador da economia, para o mesmo período 
e investimentos, calculado pela matriz in-
sumo-produto, é de 174.540 novos postos 

de trabalho. O VBP adicional de emprego 
também é compreendido pela diferença do 
VBP tendencial mais investimentos, sub-
traído do VBP tendencial. 

Gráfico 3 – Valor bruto adicional da produção
Fonte: Dados do IBGE e estimativa efetuada pelos autores.

Gráfico 4 – Valor adicional do emprego
Fonte: Dados do IBGE e estimativa efetuada pelos autores.

O Gráfico 4 mostra a projeção do 
VBP adicional em números e percentuais 
para novos postos de trabalho. É possível 
perceber, de forma comparativa, os empre-

gos adicionais, tanto em números absolu-
tos como em termos percentuais, gerados 
pelo efeito multiplicador dos investimen-
tos planejados do setor.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo buscou avaliar o comporta-
mento do setor automotivo no cenário 
econômico brasileiro com projeções reali-
zadas até 2020. As perspectivas para a eco-
nomia brasileira iniciaram um gradual 
processo de reversão após o fim da maior 
recessão desde a década de 1980 e, passada 
as eleições de 2018, o cenário econômico, 
ainda com incertezas, a confiança do con-
sumidor e do empresariado vem sendo re-
estabelecida e favorável, e a retomada do 
crescimento econômico começa a aparecer 
no horizonte a longo prazo. A retomada do 
setor, aliada à política econômica do novo 
governo, será gradativa e começará a mos-
trar resultados no longo prazo, a partir de 
2021. Vale destacar que o desempenho da 
economia brasileira possui relação estreita 
com o setor automobilístico.

Foi realizada uma análise da dinâmica 
do setor automobilístico por meio de um 
modelo ECD e foi analisada a evolução do 
setor no Brasil e no mundo. Notou-se uma 
ampliação da competição no mercado bra-
sileiro, que é relativamente concentrado, 
de acordo com o índice de concentração de 
mercado IHH, caracterizando uma estru-
tura setorial oligopolista moderadamente 

concentrada, em que as empresas do setor 
obtêm lucros substanciais no longo prazo. 
Nesse contexto, os investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento do setor propicia-
rão um enorme e importante avanço tec-
nológico, otimizando custos e tornando os 
preços mais competitivos. É certo que o 
investimento em inovação e moderniza-
ção de equipamentos contribui para a efi-
ciência industrial. Por isso, as indústrias 
que atuarem continuamente na gestão da 
eficiência conseguirão aumentar conside-
ravelmente o seu desempenho.

A automação melhora o desempenho 
sobre dois aspectos. O primeiro é o opera-
cional, que ocorre com a eliminação das 
operações manuais da planta e permite es-
tabilizar o processo produtivo com o uso 
da tecnologia. O ganho mais evidente é o 
aumento da produtividade, mas a melhora 
qualitativa também é significativa em ra-
zão da precisão de execução, incluindo a 
redução de desperdícios e melhora da 
qualidade do produto final. O segundo as-
pecto está relacionado à otimização, que 
geralmente é alcançada com o uso de fer-
ramentas integradas aos sistemas de auto-
mação industrial, permitindo melhoras de 
eficiência nos processos. Os investimentos 
tecnológicos direcionam objetivos como a 
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redução de consumo de combustível e po-
luição no meio ambiente, melhora da quali-
dade dos produtos, além do desenvolvi-
mento de combustíveis alternativos, como 
os atuais veículos híbridos e elétricos, visan-
do cumprir com o Rota 2030, que é um pro-
grama de incentivos do Governo Brasileiro, 
aprovado por medida provisória no Senado 
Federal brasileiro em novembro de 2018. 

Em termos de estratégia de vendas, 
foi possível estimar os coeficientes de elas-
ticidade-preço da demanda e elasticidade-
-renda da demanda. Os resultados suge-
rem a ocorrência de demanda inelástica 
para o preço e uma demanda fortemente 
elástica em relação à renda. Em termos es-
tratégicos, nota-se que aumentos de preços 
provocam queda proporcionalmente infe-
rior na quantidade demandada. Por outro 
lado, em relação à renda, nota-se que o 
crescimento econômico promove um au-
mento proporcionalmente superior na de-
manda de automóveis.

De acordo com as projeções da Ma-
triz Insumo Produto, os investimentos 
previstos do setor automotivo das quatro 
maiores montadoras no período de 2017 a 
2020 mostram uma média de crescimento 
da produção de veículos em torno de 2,19%, 
que corresponde à média de R$ 8.499 bi-

lhões anuais de valor adicional do VBP. 
Importante ressaltar que a FCA, em com-
petição agressiva com a General Motors, 
ainda se destaca pelo expressivo número 
em investimentos no setor para o período 
compreendido entre 2017 e 2020. Para os 
empregos, a projeção dentro das mesmas 
condições dadas para a produção mostra 
uma média de aumento nos postos de tra-
balho de, aproximadamente, 2,16% e mais 
de 1 milhão de novas vagas de emprego até 
2020, dado pela soma do VBP adicional de 
empregos.

AN ANALYSIS OF AUTOMOTIVE 
SECTOR AND INVESTMENT 
STRATEGIES OF THE LARGEST 
BRAZILIAN FOUR 
MANUFACTURERS BY 2020: INPUT 
PRODUCT MATRIX APPLICATION

ABSTRACT

The objective of this study is to present a data 

analysis and projections of industrial production of 

the automotive sector and the generation of new 

work positions in the Brazilian economy, based on 

the investments up to 2020 of the 4 largest auto-

makers, classified according to the degree of mar-

ket concentration. The methodology used for the 

development of that study is the use of the Struc-
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ture, Conduct and Performance Model (S-C-P), 

considering the supply and demand of production 

and the use of the input-output matrix, whose 

main purpose is to calculate the final product levels 

in various sectors of the national economic activity, 

related to the demand variations. Econometric 

tools such as multiple linear regression with the use 

of time series also were used to understand the be-

havior of the main influencing variables and to 

identify the different elasticities of demand. As a 

result, projections calculated considering the in-

vestments around R$ 16,5 billion, presented an 

average additional value of production of R$ 8,5 

billion and 43,635 new work positions per year. 

Nevertheless, it is understood that there will be 

moderate economic growth in production and 

employment around 2% per year. 

KEYWORDS

S-C-P model; industrial organization; invest-

ments; automotive sector; input-output matrix.
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